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A manutenção de piscinas vai muito 
além de simplesmente “jogar cloro na 
água”. A água de uma piscina coletiva, 
seja de um condomínio residencial ou de 
um clube de lazer, exige controle rigoroso 
de parâmetros como o pH, que indica 
acidez-alcalinidade da água, cloro livre 
para desinfecção adequada, alcalinidade 
e dureza, que influenciam na estabilidade 
química da água.

Esses parâmetros precisam ser 
medidos periodicamente e ajustados com 
precisão, pois qualquer desbalanço pode 
comprometer a saúde dos usuários e até 
gerar reações químicas perigosas. 

Esse controle técnico é feito por 
profissionais habilitados na área da 
Química, que conhecem profundamente as 
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reações dos produtos químicos usados em 
piscinas e sabem dosar de forma segura as 
substâncias garantindo uma água saudável 
e evitando riscos à saúde pública. 

Um químico capacitado define a 
dosagem correta dos insumos de 
tratamento e interpreta análises de água, 
corrige desequilíbrios e evita a formação 
de gases tóxicos e reações perigosas. 
É o profissional com capacidade para 
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elaborar procedimentos documentados 
de manutenção seguindo normas de 
segurança e legislação aplicável.

O forte cheiro de cloro e os sintomas, 
irritação respiratória, náuseas, queimação 
nos olhos são sinais clássicos de 
intoxicação química por gases como o 
cloro (Cl2), que pode ser liberado em 
excesso quando produtos de tratamento 
são misturados de forma inadequada. 

O Conselho Federal de Química (CFQ) 
tem enfatizado que o tratamento químico 
de piscinas coletivas deve contar com 
responsabilidade técnica de profissionais 
devidamente registrados nos Conselhos 
Regionais de Química (CRQs). 
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CASO RECENTE, UM ALERTA 
Infelizmente, quando a manutenção 

química é feita por pessoas sem 
qualificação técnica, os riscos são reais e 
terminam em tragédias.

Em fevereiro, uma tragédia em uma 
academia no bairro Parque São Lucas, 
na capital de São Paulo, chamou atenção 
nacional quando uma mulher de 27 anos 
morreu e outras quatro pessoas foram 
hospitalizadas durante uma aula de 
natação após forte odor de cloro na piscina. 

A investigação aponta que erro na 
manipulação de produtos químicos, 
possivelmente por alguém sem qualificação 
técnica, pode ter liberado gases tóxicos 
altamente irritantes no ar e na água. 

Esse episódio abriu um amplo debate 
sobre a segurança de piscinas coletivas, 
a necessidade de profissionais químicos 
e de fiscalização pelas autoridades 
sanitárias e técnicas. A tragédia é 
um exemplo recente e representativo 
do perigo concreto quando não há 

https://cinformonline.com.br/
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A

supervisão técnica na manutenção 
química de piscinas coletivas.

POR QUE ISSO É TÃO PERIGOSO?
Produtos comuns usados no tratamento 

de piscinas como hipoclorito de sódio 
ou de cálcio (derivados de cloro) são 
excelentes desinfetantes, mas também 
podem gerar gases tóxicos ou irritantes 
em condições inadequadas como: Mistura 
acidental com produtos ácidos pode liberar 
gás cloro (Cl2), que é altamente corrosivo 
e prejudicial ao sistema respiratório, 
aplicação excessiva de produtos pode 
elevar a toxicidade do ambiente. 

O armazenamento errado dos produtos 
aumenta o risco de reações perigosas no 
local de manutenção. 

https://cinformonline.com.br/


12WWW.CINFORMONLINE.COM.BR

JO
RN

AL
 CI

NF
OR

M
ON

LI
NE

ED
. 8

63
 | A

NO
 4 |

 3.
3.2

02
6

co
nv

iv
er

CO
ND

OM
ÍN
IO
S

RE
VIS

TA
6/7

BOAS PRÁTICAS E RECOMENDAÇÕES
Para garantir que uma piscina coletiva 

seja segura para banhistas, é essencial:

uContratar profissional químico habilitado 
com registro no CRQ; 

uSeguir protocolos técnicos de dosagem 
e controle de parâmetros; 

uRealizar medições constantes de pH e 
cloro livre; 

uManter registros documentados de cada 
manutenção; 

uGarantir ventilação adequada e evitar 
manutenção com pessoas na água; 

https://cinformonline.com.br/
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uArmazenar produtos químicos de forma 
segura, conforme normas. 

Essas medidas protegem vidas, evitam 
intoxicações e problemas legais para 
gestores de condomínios.

A presença do profissional químico 
na manutenção de piscinas dos nossos 
condomínios não é um luxo, é uma 
necessidade técnica e de saúde pública. 

Uma simples falha de dosagem ou 
mistura errada pode desencadear reações 
químicas perigosas, com consequências 
que vão de intoxicação leve até morte.

Investir em um profissional capacitado é 
investir em segurança, tranquilidade para 
usuários e conformidade sanitária, um 
custo que, no final, pode salvar vidas.
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LEONARDO MEDINA

Manter um condomínio saudável e 
seguro não é tarefa simples. O síndico, 
muitas vezes visto apenas como o gestor 
administrativo, na verdade assume uma 
missão que exige grande responsabilidade 
técnica, sobretudo quando falamos da 
chamada engenharia condominial. 

Mais do que cuidar das finanças ou 
solucionar conflitos, o síndico é o principal 
guardião da conservação do prédio e da 
segurança de seus moradores. 

Pela lei, o síndico tem o dever de zelar 
pela integridade do edifício, seguindo 
o artigo 1.348 do Código Civil, mais 
precisamente o inciso quinto. Isso significa 
organizar e supervisionar a manutenção de 
fachadas, telhados, elevadores, sistemas 
elétricos e hidráulicos, entre outros 
elementos que garantem funcionamento 

RESPONSABILIDADES DO SÍNDICO 
NA ENGENHARIA CONDOMINIAL
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e conforto no cotidiano. Não basta agir 
apenas quando surge um problema. O 
caminho mais inteligente é trabalhar na 
prevenção, adotando rotinas de inspeção e 
planejamento de manutenções preventivas, 
de forma alinhada com normas técnicas 
importantes como a NBR 5674, que trata 
de manutenção de edificações, e a NBR 
16280, sobre reformas seguras. 

Outro ponto fundamental é escolher 
corretamente os profissionais e 
empresas responsáveis pelas obras ou 
reparos. Sempre exija a Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART) ou o 
Registro de Responsabilidade Técnica 
(RRT). Afinal, confiar a estrutura do prédio 
a pessoas não habilitadas pode ser um 
erro fatal, com consequências sérias 
para todos. Não raro, problemas como 
infiltrações, rachaduras, desprendimento 
de fachadas ou panes elétricas poderiam 
ser evitados com vistorias periódicas e 
profissionalização das contratações. 

ENGENHARIA CONDOMINIAL |
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Vale lembrar que a negligência nesses 
cuidados pode recair pessoalmente sobre 
o síndico, inclusive em responsabilidade 
civil e até criminal nos casos de acidentes 
graves. Mais do que cumprir exigências 
legais, investir em prevenção é uma 
demonstração de respeito ao patrimônio 
coletivo e à vida dos moradores. 

Transformar a gestão condominial em 
um processo preventivo, participativo 
e bem informado é o melhor caminho 
para garantir não só a longevidade das 
edificações, mas também a tranquilidade 
de toda comunidade. 

Contar com uma assessoria técnica de 
engenharia condominial é fundamental 
para uma gestão eficiente do síndico, 
já que os sistemas construtivos de um 
edifício são variados e cada um possui 
características e particularidades, muitas 
vezes complexas e de difícil manejo. 

Sem o apoio especializado, o síndico 
pode negligenciar detalhes críticos de 
manutenção, o que aumenta riscos de 

https://cinformonline.com.br/
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falhas, acidentes e deterioração precoce, 
resultando em custos elevados e possível 
responsabilização pessoal. Ter um 
suporte técnico qualificado é investir na 
segurança, valorização do patrimônio e na 
tranquilidade de todos os moradores.

4/4ENGENHARIA CONDOMINIAL |

lEng. Leonardo Medina - é prof. Universitário de graduação e de 
Pós-Graduação, Especialista em Engenharia Predial, Patologia e 
Diagnóstico das Construções e de Estruturas de Concreto, Perícias 
de Engenharia e Ensaios não destrutivos em edificações.
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